
UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA  

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS 

Departamento de Ciências Sociais   
 
DISCIPLINA OPTATIVA 
 

ESTUDOS AFRO-BRASILEIROS 
Carga horária: 60 horas/aula  
 
Ementa: 
A contribuição das populações africanas no processo de formação da sociedade e da cultura brasileiras. 
A escravidão, na Colônia e no Império. República, racismo e “democracia racial”. Culturas e religiões 
afro-brasileiras no cenário nacional. Relações raciais, territórios e identidades sociais. 
 
Programa: 
1. Tráfico negreiro, diásporas africanas e escravidão 
2. Religiosidades e religiões afro-brasileiras  
3. Territorialidades, identidades, memórias 
4. Racismo, desigualdade e preconceito 
5. Culturas africanas e diversidade brasileira 
6. Afro-descendentes no Brasil atual 
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